
su
m

ár
io

Língua Portuguesa
Interpretação de textos diversos ..................................................................................................1
Principais tipos e gêneros textuais e suas funções ......................................................................2
Semântica: sinônimos, antônimos, sentido denotativo e sentido conotativo ................................3
Emprego e diferenciação das classes de palavras: substantivo, adjetivo, numeral, pronome, 
artigo, verbo, advérbio, preposição e conjunção. Pronomes de tratamento ................................4
Tempos, modos e flexões verbais ..............................................................................................15
Flexão de substantivos e adjetivos (gênero e número) ..............................................................20
Colocação pronominal ................................................................................................................23
Concordâncias verbal e nominal ................................................................................................24
Conhecimentos de regência verbal e regência nominal ............................................................26
Crase. .........................................................................................................................................29
Ortografia (conforme Novo Acordo vigente) ...............................................................................30
Pontuação ..................................................................................................................................31
Acentuação .................................................................................................................................35
Figuras de linguagem .................................................................................................................37
Funções da linguagem ...............................................................................................................42
Vícios de linguagem ...................................................................................................................42
Discursos direto, indireto e indireto livre. ....................................................................................45
Exercícios ...................................................................................................................................49
Gabarito ......................................................................................................................................58

Matemática
Conjuntos: linguagem básica, pertinência, inclusão, igualdade, reunião e interseção ................1
Números naturais, inteiros, racionais e reais: adição, subtração, multiplicação, divisão,
 potenciação e radiciação .............................................................................................................3
Média aritmética simples ............................................................................................................12
Máximo divisor comum. Mínimo múltiplo comum .......................................................................15
Medidas: comprimento, área, volume, ângulo, tempo e massa. Unidades de medida (metro, 
centímetro, milímetro, decâmetro, decímetro, hectômetro e quilômetro) ...................................17
Regra de três simples e composta .............................................................................................23
Porcentagem ..............................................................................................................................26
juros e descontos simples ..........................................................................................................28
Operações com expressões algébricas e com polinômios ........................................................30
Equações e inequações do 1º e 2º graus. Interpretação de gráficos. Sistemas de 
equações de 1º e 2º graus. ........................................................................................................33

Prefeitura de São Carlos – SP
Comum aos Cargos de Esnino Médio/Técnico e Superior



su
m

ár
io

Progressões aritmética e geométrica .........................................................................................42
Geometria Plana: elementos primitivos. Teorema de Tales. Teorema de Pitágoras. Áreas de
 triângulos, paralelogramos, trapézios e círculos. Áreas e volumes de prismas, pirâmides,
 cilindros, cones e esferas ..........................................................................................................46
Raciocínio lógico e sequencial ...................................................................................................53
Exercícios ...................................................................................................................................58
Gabarito ......................................................................................................................................66



1

su
m

ár
io

Língua Portuguesa

Compreender um texto trata da análise e decodificação do que de fato está escrito, seja das frases ou das 
ideias presentes. Interpretar um texto, está ligado às conclusões que se pode chegar ao conectar as ideias do 
texto com a realidade. Interpretação trabalha com a subjetividade, com o que se entendeu sobre o texto.

Interpretar um texto permite a compreensão de todo e qualquer texto ou discurso e se amplia no entendi-
mento da sua ideia principal. Compreender relações semânticas é uma competência imprescindível no merca-
do de trabalho e nos estudos.

Quando não se sabe interpretar corretamente um texto pode-se criar vários problemas, afetando não só o 
desenvolvimento profissional, mas também o desenvolvimento pessoal.

Busca de sentidos
Para a busca de sentidos do texto, pode-se retirar do mesmo os tópicos frasais presentes em cada parágra-

fo. Isso auxiliará na apreensão do conteúdo exposto.

Isso porque é ali que se fazem necessários, estabelecem uma relação hierárquica do pensamento defendi-
do, retomando ideias já citadas ou apresentando novos conceitos.

Por fim, concentre-se nas ideias que realmente foram explicitadas pelo autor. Textos argumentativos não 
costumam conceder espaço para divagações ou hipóteses, supostamente contidas nas entrelinhas. Deve-se   
ater às ideias do autor, o que não quer dizer que o leitor precise ficar preso na superfície do texto, mas é funda-
mental que não sejam criadas suposições vagas e inespecíficas. 

Importância da interpretação
A prática da leitura, seja por prazer, para estudar ou para se informar, aprimora o vocabulário e dinamiza o 

raciocínio e a interpretação. A leitura, além de favorecer o aprendizado de conteúdos específicos, aprimora a 
escrita.

Uma interpretação de texto assertiva depende de inúmeros fatores. Muitas vezes, apressados, descuida-
mo-nos dos detalhes presentes em um texto, achamos que apenas uma leitura já se faz suficiente. Interpretar 
exige paciência e, por isso, sempre releia o texto, pois a segunda leitura pode apresentar aspectos surpreen-
dentes que não foram observados previamente. Para auxiliar na busca de sentidos do texto, pode-se tam-
bém retirar dele os tópicos frasais presentes em cada parágrafo, isso certamente auxiliará na apreensão do 
conteúdo exposto. Lembre-se de que os parágrafos não estão organizados, pelo menos em um bom texto, de 
maneira aleatória, se estão no lugar que estão, é porque ali se fazem necessários, estabelecendo uma relação 
hierárquica do pensamento defendido, retomando ideias já citadas ou apresentando novos conceitos.

Concentre-se nas ideias que de fato foram explicitadas pelo autor: os textos argumentativos não costumam 
conceder espaço para divagações ou hipóteses, supostamente contidas nas entrelinhas. Devemos nos ater às 
ideias do autor, isso não quer dizer que você precise ficar preso na superfície do texto, mas é fundamental que 
não criemos, à revelia do autor, suposições vagas e inespecíficas. Ler com atenção é um exercício que deve 
ser praticado à exaustão, assim como uma técnica, que fará de nós leitores proficientes.

Diferença entre compreensão e interpretação
A compreensão de um texto é fazer uma análise objetiva do texto e verificar o que realmente está escrito 

nele. Já a interpretação imagina o que as ideias do texto têm a ver com a realidade. O leitor tira conclusões 
subjetivas do texto.

Gêneros Discursivos
Romance: descrição longa de ações e sentimentos de personagens fictícios, podendo ser de comparação com a 

realidade ou totalmente irreal. A diferença principal entre um romance e uma novela é a extensão do texto, ou seja, 
o romance é mais longo. No romance nós temos uma história central e várias histórias secundárias.
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Matemática

A teoria dos conjuntos é a teoria matemática capaz de agrupar elementos1.

Dessa forma, os elementos (que podem ser qualquer coisa: números, pessoas, frutas) são indicados por 
letra minúscula e definidos como um dos componentes do conjunto.

Exemplo: o elemento “a” ou a pessoa “x”

Assim, enquanto os elementos do conjunto são indicados pela letra minúscula, os conjuntos, são represen-
tados por letras maiúsculas e, normalmente, dentro de chaves ({ }).

Além disso, os elementos são separados por vírgula ou ponto e vírgula, por exemplo:

A = {a,e,i,o,u}

— Diagrama de Euler-Venn
No modelo de Diagrama de Euler-Venn (Diagrama de Venn), os conjuntos são representados graficamente:

— Relação de Pertinência
A relação de pertinência é um conceito muito importante na “Teoria dos Conjuntos”.

Ela indica se o elemento pertence (e) ou não pertence (ɇ) ao determinado conjunto, por exemplo:

D = {w,x,y,z}

Logo:

w e D (w pertence ao conjunto D);

j ɇ D (j não pertence ao conjunto D).

— Relação de Inclusão
A relação de inclusão aponta se tal conjunto está contido (C), não está contido (Ȼ) ou se um conjunto con-

tém o outro (Ɔ), por exemplo:

A = {a,e,i,o,u}

B = {a,e,i,o,u,m,n,o}

C = {p,q,r,s,t}

Logo:

A C B (A está contido em B, ou seja, todos os elementos de A estão em B);

C Ȼ B (C não está contido em B, na medida em que os elementos do conjunto são diferentes);

B Ɔ A (B contém A, donde os elementos de A estão em B).

— Conjunto Vazio
O conjunto vazio é o conjunto em que não há elementos; é representado por duas chaves { } ou pelo símbolo 

Ø. Note que o conjunto vazio está contido (C) em todos os conjuntos.

1 https://www.todamateria.com.br/teoria-dos-conjuntos/


